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O CheÌe do Estado reÍeriu depois

oue,  em 1985,  a RPI \4 u l t r 'apassou
algumas das s i Ìuações mais cr í t ìcas
pròvocadas pela6 secas pÍo longadas '

òujos efeitos, no €ntanto, se pr'oÌon-

oarão por  vár ios anos,  especÌa lmente
ãm Gaàa,  Inhambane e Tete '  o  nosso
Govêrno Íeg: is tou,  com aoÍeÇo,  a a ju-

da humani tár ia  concedida ao País.

tendo o Presidente Samora dito que
,necessitam'oG ainda de apolo substan-

c ia l  da Com'unidade fn ieÍnacional '
para vencer a sitüaçáo de emergência

existenÌe em a'lg'um,as zonas e reabilitaÍ
sectores produt ivos e socia is '

O CheÍe ,do Estado fa lou,  depoÌs '
Co bandi t ìsmo armado,  "cu ja per6 is '

tênc ia eÌn 1985 Í icou a dever 'se lun-
d a m e n t a l m e n t e  à  f a l i a  d e  c u m p r i m e n t o
d o  A c o r d o  d e  N k o m a t i ,  p e l a  Á í r i c a  d o

Sul ' .  O Chefe do Estado d i { ìa :  ,
-  Estamos conscienìes de quê lu lâr

conlÌa o bandido armado é-lular peÍa
paz, é criar as basec sociãis Para o

descnvolvimenlo.
Samora Machel  ind icou depois que

MoÇamb, ique in tenGi Í icará e genera l i '

zará,  no correnÌe ano,  a oÍensiva
m ì l i t a r .

O P'r€sidente da RePúb1íca lez uma
ref lexáo sobre o actuaì  momenÌo in ter '

nac ional ,  debruÇando-se mui to e€pe'
c ia lmente sobre a s ì tuacão ' -  Àí r iÔe

Aust . ra l ,  en4s 6 Átr ica do Sul  é o e le-

menÌo desestabi l izador ,  mas ía lando Machel  reíer iu-se às ponïencia, l idades nome dos CheÍes das Missões Dip lo-
t a m b é m  .  d e  o u t r a s  á í e a s  d o  n o s a o  c l o  n o s s o  P a í s ,  d l z e n d o  q u è  c o n s l t i u i  m á t i c õ s  e  d a s  R e p r e s e n t a ç Ó e e  d o s
pla,neta,  amêaçadas pêlo.  espect Ío Ca píeocupação do Governo a ut i , l ização Organismos | .n teÍnacionaís acredi tados I
gueÍra.  corrêct 'a  desses recursos.  .  .  .  .  na RPM.

A paz e o Desarm,amenÌo Íoram A termì,nar ,  o  CheÍe do Estado af Ì r -  
"^ : t l :1 ' I l "J : ja^comeÇou 

por  recor '

ou i , *  ponúslocaaos pelo Pres idente mou que o novo ano nasce 6ob o 
: : : . : :Jr t : : f i l : " " t ; " [ : ,3 i r%tï j ï ; f r1

samora Mâciìet; que'iecordou aS visi' sisno àa paz e que as nos"as vító.ias 
Ëil:!ï"Ji;ïujiJr.ll"l,ru o poyo mo-

tas Íeitas a diversos países, êm 1985, e a consclêncía mais prolunda d_r 
;;;bì;;"; 

'ãsrinãràu 
com o maioÍ

as ,quais se.rviram para reÍorçar os Hunranidadê em evilar a gueÍra ; pro- ;:;:::;::;: ;;::j;"-
laÇos dc amizade e.sot idÊr iedads que mover  o progresso oas N:çõès dá-noï  entusìasmo e a legÍ ia '

nos unem a ourros povos. '  mais a lenlo e conl iança para 1986.  
' "  

vac lav Brezák lamentou o Íacto de

A sitf ação eco,ftómica Ínternacìonet, por sua vez, o I Decano do Gorpo' ll?:tÏÌàT", ";:,r#llt;:: ;jHfu.:
, t ,e  se deter iorou em 1985,  Ío ì  outro DiDlo. r Í iá t ico,  o  Embaixador  Vaclev a imados,  que só se mantêm dado o
ponto abordado pelo PÌ ,és identê da Brezák,  .da Repúbl ica Socia l is tâ da âpoio da FepúbÌ , i ,ca da ÁÍr lca do Sul .
Repúbì ica Popular  de MoÇa'mb. ique,  Ohecosìováquia,  pronunciou um dis-  O Embaixador  da ChecosJováquia
neata sua in tervenção.  Depois,  Samora curso,  no ìníc io  da rêcepÇão,  em dlsse que o Povo sul -af r icano está

cada vez mais decìd ido em êl iminaÍ
o  d a p a r t h e ì d ; ,  o p ò n d ô - s e  a  u m  G o -
verno que,  peÍo seu lado,  ut i í iza a
repressão ì'nternam,enle e a dese,sta-
b i l izacão contra os paises v iz |nhos,
tecusando-se a acalet  as recomenda-
Ções da Comu.nidade ln ternacìonal .

O Decano do Côrpo D' ip lomât ico
aponlou depois a lguna importantes
aconlêc imento.s  d ip lomát icos que t ive:
ram lugar  em ÁÍr ica,  em 1985,  recor-
dando tam,bém a passagem do 40.o
a n ì v e r s á r i o  d o  í i m  d a  S e g u n d a  G u e r r a
MundiaÍ ,  ce lebraçóes que se t ransÍor-
maram em todo o Mundo numa la ' rga
câi Ïpânha pela Paz e co,nt râ a guer Ía
nuciear .

Vaclav B.rezáft diss€ qÚo a última
Sessão da As6êmbleia popular da
BPM ti'nha .aprovâdo. o plano do de-

's.envolü.rnénió 's6cìo-económiõo le ' o
O'rçaÍnento ds,E,stado parâ .1986, d6se.
,'ândo que esses planos sejarn cum-
pridos ão máxi.mo, paÍa guê 

'os'mo.

çcmbicanos cbnsigaò âpanhar a co
lhella eÍn loda a parle onde semearam:
que Íúnclonem os tarisportes;g a's

ííblicas; quç .as crlanÇas Íreqpenlem

regufarrmnle as escolas e não precl-

sem íugir dos bandidos'

Nas páginas 3 e 4 desta edição
damos mais destâque ao .assunto.


